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A investigação osteoarqueológica está representada pela análise do conjunto ósseo exumado na
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José Joaquim dos Santos Pinto, entalhador-escultor da Casa Real de D. Carlos.
Há ainda noticiário sobre edições e vários eventos científicos e académicos, e informação
actualizada quanto à actividade de organismos representativos dos profissionais de Arqueologia.
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Num ano, 2014, e no mês em que se comemoram os 40 anos do 25 de Abril de
1974 1, achamos oportuno agarrar esta data histórica que marca a nossa iden-
tidade política e cultural, direcionando o nosso olhar para o Período Islâmico

nesta região, dado o carácter marginal e insipiente a que era votado o seu estudo antes do
25 de Abril de 1974. Após quatro décadas de Regime Democrático, que balanço pode-
mos efetuar do estado da investigação referente a este Período marcante na região do Ġarb
Andalusī voltada ao oceano 2, com um centro específico localizado no nosso ponto de
investigação, em Alcácer [do Sal]?
Reconhecemos a necessidade de ser efetuado um ba -
lanço historiográfico do estado da investigação acadé-
mica na região em apreço. Contudo, o objetivo deste
trabalho é outro. Prende-se com a necessidade que sen -
 ti mos, em termos de investigação, de possuir re por -
tórios de âmbito bibliográfico atualizados sobre um
da do território e período cronológico. É este o in cen ti -
vo que alimenta o presente trabalho, pelo que en ve re -
damos por não tecer críticas e análises de âmbito his -
toriográfico, direcionando antes a nossa análise pa ra a
elaboração de uma lista de estudos relacionados com
es ta região, que estruturamos da seguinte maneira:
– Começando pelo título, este traduz os objectivos e
limites deste contributo;

RESUMO

O autor apresenta a bibliografia básica produzida 
nos últimos 40 anos a propósito do período islâmico, 

numa perspectiva multidisciplinar que enfatiza
particularmente as áreas da Arqueologia e da História.

O espaço geográfico tratado é o do litoral / sāḥil
da madīna al-Qaṣr / Alcácer [do Sal], que em contexto

Almóada se designava de Ṭagr al-Ġarb. 
Os trabalhos incluem obras genericamente associadas 

à região e conjuntos especificamente relacionados com 
cada um dos municípios abrangidos, dispostos por 

ordem geográfica, de Norte para Sul.

PALAVRAS CHAVE: História da Arqueologia portuguesa; 
Idade Média (islâmico); Análise documental; 

Alentejo Litoral.

ABSTRACT

The author presents the basic bibliography about the 
Islamic period produced in the last 40 years, from a
multidisciplinary perspective, emphasising the fields 

of Archaeology and History.
The geographic area under study is the coast / sāḥil

of madīna al-Qaṣr / Alcácer [do Sal], which was called 
Ṭagr al-Ġarb in the almohada context. The works include

studies generically related to the region and others 
specifically related to each one of the municipalities, 

organised geographically from North to South.

KEY WORDS: History of Portuguese Archaeology; 
Middle ages (Islamic); Document analysis; 

Coast of Alentejo.

RÉSUMÉ

L’auteur présente la bibliographie basique produite 
ces dernières 40 années concernant la période islamique, 

dans une perspective pluridisciplinaire qui insiste
particulièrement sur les domaines de l’Archéologie 

et de l’Histoire.
L’espace géographique traité est celui du littoral / sāḥil

de la madina al-Qaṣr / Alcácer [do Sal], qui dans un 
contexte Almohade était désigné comme Ṭagr al-Ġarb. 

Les travaux incluent des œuvres originairement associées 
à la région et des ensembles spécialement liés à chaque

commune concernée, organisés par ordre géographique, 
du Nord au Sud.

MOTS CLÉS: Histoire de l’Archéologie portugaise; 
Moyen Âge (islamique)];  Analyse documentaire; 

Alentejo littoral.

O Período Islâmico 
no Alentejo Litoral e
na Arrábida

bibliografia básica 
produzida nos últimos 
40 anos (1974-2014)

António Rafael Carvalho I

I Gabinete de Arqueologia, História, 
Património e Museus do Município de Alcácer do Sal
(antonio.carvalho@m-alcacerdosal.pt).

1 Vários têm sido os eventos 
que procuram refletir sobre o que
se efetuou em diferentes áreas da

nossa vida colectiva, desde a
ciência até à cultura e da Sociedade

até à Economia. Podemos referir,
entre outros, a Mesa-redonda 

sobre o “Património / 40 anos
depois de abril”, iniciativa da
Direção-Geral do Património

Cultural que decorreu no dia 21 
de abril passado na livraria 

Ler Devagar (Lisboa).
2 No âmbito deste reflexão,

selecionámos o território 
grosso modo compreendido 

entre Sesimbra, a Norte, 
e Odemira, a Sul.
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– O horizonte cronológico analisado vai centrar-se no Período Islâ -
mico. Contudo, sempre que justificado, serão indicados estudos alu-
sivos às fases de fronteira, nomeadamente os referentes à etapa ante-
rior à conquista Islâmica 3, ou à inserção definitiva deste território no
Reino de Portugal, no decurso do século XIII;
– Quanto ao âmbito geográfico, este relaciona-se com o conceito
atual de “Alentejo Litoral e a região da Arrábida” 4 que, segundo as fon-
tes documentais islâmicas, esteve em grande parte deste Período de -
baixo da jurisdição política, religiosa e cultural de Alcácer do Sal.
Sobre este último ponto temos o testemunho de Ibn Abbār 5 que, ao
falar de Abd Allāh b. Muḥammād b. Wazīr (Ḥulla, II, p. 295) refere:
“Son père fut mentionné auparavant à la fin du 6ème siècle (de l’H.), il
était gouverneur du Qasr al-Fath [Alcácer do Sal] et de ses dépendants,
de la Région (Thaghr) Ouest 6. Suite à sa mort, son fils Abd Allah a été
nommé à sa place, puisqu’il était l’ainé et l’héritier de sa culture et de sa
poste, parmi ses fils”.

ESTUDOS

II SÉRIE (19)  Tomo 1  JULHO 2014
online

FIG. 1 − Mapa da área em análise.

3 Grosso modo, o final da
Antiguidade Tardia e a inserção 

deste território debaixo do 
domínio Visigodo.

4 Estamos perante a área 
geográfica onde temos vindo a
trabalhar nas últimas décadas, 

sobre a qual possuímos mais
elementos de análise, pelo que

julgamos ser possível apresentar 
um balanço mais equilibrado e o

mais exaustivo possível.
5 Agradeço ao Prof. Garcia Sanjuan,

da Universidade de Huelva, 
ter-me enviado uma cópia desta 

obra de Ibn Abbār, a Ḥulla II
(pp. 295-296 e 271-272), onde se

mencionam Alcácer do Sal e os seus
governantes em contexto Almóada. 

A tradução do Árabe para o Francês
foi efectuada amavelmente pela

Prof.ª Juliette Rassi, da Faculdade 

de Literatura e Ciências 
Humanas da Universidade do

Líbano, em Beirute, que
publicamente agradeço.

6 Trata-se de uma alusão clara 
a que Alcácer era nessa altura 
sede da fronteira do califado 

al-Muwaḥḥidūn frente ao Reino 
de Portugal, tendo jurisdição sobre

vários castelos que não são
mencionados nesta fonte mas que,

pela posição geográfica em relação a
Alcácer, teriam que estar localizados
na região da Arrábida e no Alentejo

Litoral. De recordar a presença de
cerâmicas e moedas desta época nos

castelos de Sesimbra, Palmela,
Montemor-o-Novo e Aljustrel.

Recentemente identificámos
elementos de natureza arquitectónica

Almóada no castelo de Sines
(CARVALHO e WU, no prelo).

0                        15 km
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(1160-1250): introdução a uma questão em
aberto”. Cadernos Culturais d’Ourique, Orik. 
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Extremadura, pp. 257-281.

7 Procurámos referir unicamente 
os estudos que, do nosso ponto de
vista, são mais relevantes para esta

região. O critério é sempre
discutível, dado que muitos

estudos ficaram por mencionar. 
A razão para tal não põe em causa
a qualidade dos mesmos. Apenas
consideramos que as referências a

esta região neles contidas são
demasiado genéricas e, por isso,

irrelevantes para citação no âmbito
desta recolha bibliográfica.

Dentro do espaço geográfico considerado, efetuámos uma pesquisa
bibliográfica tendo como linhas de orientação todos os trabalhos dire-
tamente relacionados com a região, tanto os estudos mais comprome -
tidos com a análise arqueológica, como outros de âmbito mais tex-
tual. Nele tivemos em consideração trabalhos publicados e que estão
no prelo. De forma a facilitar a sua consulta, ordenámos esses ele-
mentos numa listagem bibliográfica organizada em unidades conce-
lhias de Norte para Sul, com início em Sesimbra e terminada em
Ode mira. Dentro de cada município as referências bibliográficas apa-
recem por ordem alfabética. Os estudos que mencionam mais do que
um município foram incluídos num grupo especial, a que demos o
nome de “Obras Gerais relacionadas com a região”.

Temos consciência de estar perante um trabalho de autor e uma lis-
tagem incompleta, que quando for publicada se encontrará à partida
desatualizada. Mas é esta a realidade de trabalhos desta natureza, se -
jam eles meras listas bibliográficas, como é o caso, ou análises histo-
riográficas. Contudo, dada a raridade de trabalhos desta natureza, que
se transformam em ferramentas de trabalho, estamos cientes do con-
tributo que eventualmente poderemos dar para quem se dedica ao es -
tudo desta região, no âmbito cronológico em apreço.
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